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REVISTA ATUALIDADES 
lecebemos visita do 

ronfrn,f,, e velho migo, jor. 
alista Jesus lernandes, edi­ 
tor da levista Atualidade, e. 
ditada em 'Tres Lagos e di­ 
rtbuida em todo o Estado 4e 
,\lntn Grosso, Em «eu último 
r.(101ero, rl,·dicndn 1) Dela Vis­ 
ta, ntuulidnde truz proíundos 
pensamentos cristãos, cívicos 
e polh ir-os, u lfm de belos fo. 
tos sobre as belezas naturais de 
O.Vista. Fnln n respeito da llluul 
Administração e traça um p­ 
rorelo t'ntrc n llcln Vista de 
ontem e n rlc hnjc. l\ecPLcmos 
um exemplar e como ,·ncurtc 

uma poesia de 1.emnr, falando 
respeito do prefeito e de 

um 'J''or1111l". Um bclu trnhu­ 
lho la poetiza, que mpre 
sabe transmitir quilo que le. 
va n'alma. Gostamos da revis­ 
ta, e segundo o Editor, 5000 
exemplares serão enviado« pa-. 
rn nosso cidnde puro die1ribui­ 
çllo ~rnlui1u. O custo do bri­ 
lhante trabalho, ainda @C;!Un• 
do o jornalista Jesus, eu+tara 
:!!J0.000,0o no munidpio. 'os- 
•os pnrabeos no con írnrle 
q u e adira a n o ,. 
•n t e r r u e que tudo 
foz p n r ll d i ,, u lg a-l a. 

lffiílB S INTRftNSITIÍVEIS 
As ruas de nossa cidade, 

que jf1 tsln\'llm rm péssimos 
cundiçücs, após as últimas 
chuvas se tornaram intransi­ 
t.iveis, principulmt·utc o~ ruas 
Duque il<' CRxius e Sebastião 
Cripim_do lego, onde c·tá 
loca izado o Cl'ntro comercial 
de Bela Vista. O senhor pre• 

feito municipal deveria dar 
prioridade ao rt:ntro, no to­ 
cante n conservnçilo ele runs, 
pois. é o ,·erdncleiro espelho 
<lu cidade. Niio rnmos contra 
à abertura de novas ruas nos 
bairros, muito pelo ce>ntrário, 
mns o centro da cidade nOo 
deve ser esquecido. 

Na oportunidade em que 
transcorre o primelM anivereá­ 
rio da criação de Estado de Mato 
Grosso do Sul, .nuito me apraz. 
o honra fazer chegar a tudús os 
lareR sulmato-grossensoi a minha 
mensagem de otimismo e rle fé 
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MATA SETE NO JORNAL GR f ~t 
IRE 

O conhecido téenico Mn­ 
ta Sete, esteve em visita a 
nossa redação, parn ;níormar 
a situação da TV em nossa 
cidade. S('~undo ele "o proble­ 
ma é em Antonlo João onde 
um inclidduu de nome Plinio 
procura sabotar a imagem para 
Belo Vi•tn". :'tlnla Sete aíir­ 
mou que o tal de Plínio nüo 
manda energia elétrica para a 

torre de retrnnsmis•iio e além 
do mais, sempre que ele, (Ma­ 
ta etc) ,·nl a Antonio João é 
mnltratodo pel<o citado indiví­ 
duo. Ó Plínio, ,·umo. explicur 
esse negócio de sabotagem, 
pois ns nuto1 idades de Ucla 
Vis1n querem entrnder a sua 
atitude· Vamus ouvir o Plínio 
e na próxima edição, publica­ 
remos as suns explicnçües ... 

O jornal Tribuna dn 
Frontl'ira é propricdode da 
Gráfica e F.ditoru Apu. cujo 
registro no CGC-MF é 
03~01266/0001 ,, Inscrição 
Es,~dunl é 1305923-1- 90. Su:i 
diretora é a sr.nhora ~luria 
Este ln Velnsquez Pereira. 
O jornalista responsável pela 

fuhlicnção e rtdator chefe, é 
rnldo Pereira registro de 

jornalista proíissionol número 
140, no livro 1, folhas c:19, no 
:'tlinistério do Trabalho e Pre­ 
\'iclencia Soo:iol• 

legistro na Associação 
Urasileirn de imprensa (A 81) 
matrícula 2t59, categoria Mi. 
litnntc. 

f: íiliado no Sindicato de 
jornalistas Profissionais do 
Estudo de :\lato Grosso. Ore­ 
gistro do jornal no Cortório 
de Titúlos e Documentos de 
Dela Vista possui o número 
1. 066. Tribuna •la Fronteira 
completará sete anos de cir­ 
culação no dia 20 de Feverei­ 
ro. 

E 

loabnlável no radioso porvir da 
nossa terra. 

A potencialidade dos r • 
cur;;os naturnls, slot lizn.don na 
fertilidade do seu solo e o ge­ 
noroso labor da sua gente. :<em­ 
pio extraordlnérlo da verdadeira 
cornunhilo nacional, permitem 
nrlrmar cem io,1rnovivel convic­ 
ção, que haveremos de construir 
nqul govorno e povo lrteotl!lca­ 
cloR nos :rni;elos populares uma 
comunidade solidaria, próspera, 
soc!nlmento justa e nconowlcu­ 
monle igualitária. 

Que o momento rlc j(ibilo, 
hoje, por todos nós vivido, seju 
a reafirmllçü.o dus no sos propó 
sítos de união do esforços na 
construção de um Estado mode. 
lar, sonho centecário dos que 
nos antecederam e que u tojos 
nós, sem exceção, incumbe tor· 
nar realidade. 

HARRY AMORIM COSTA 
GovPrnador Nomea,Jo do 

8stadu de Mato Grosso do Sul. 

EDITORA 
Impressora Automática 

Dando continuidade no seu p!n­ 
no ele expansão e modernização do par­ 
que grúíicc, 3 GrHica e Editora Apa, 
emprcrn editora dos Jornais Tribuna ela 
Frontrira, Correio Jardinense, Tribuna 
Murtinhense e Jornal de Bonito, vem 
de adquirir moderna impressora auto­ 
mática que atenderá o setor industrial 
da empresa (serviços gráíicos em :;ernl)· 

A impressora possui a cnpucida­ 
dc rir. 5.000 impressões horário, propor­ 
cionando rnnior ug-ilização e n1enor cu:=to 
do, serviços. Já se eucontrn instalada e 
iniciará sua produção na próxima segun­ 
da feira. Seu custo atin:;c n q u n s e 

34O 000,00 e foi financiada diret:unente 
pela C11tu IJnff<'rner. íábrica nacional e 
da qunl o Gráfica Editora Apa é cliente 
há muitos anos. Bela Vi-ta, agora, ingre»­ 
a no rol das cidades que possui um 
estabelecimento gráfico dos mai, mod.:r­ 
no, .. \ssiru ee demonstra o amor à Lerra; 
nssin1 se constrói; assim provamos que 
trabalhamos visando a :;randezo de Bda 
Villn: Acredilando. ln\'estindo. Aprimo­ 
rando. O próximo objeth-o de no,!a 
empresa é a compra de Linotipos ,i- .., 
sondo tombim dinamizar os jornais da 
rede. 

Ztsen 
As palavras "homem que senta 

no Gabinete do Prefeito" motivou uma 
,éria discussão entre Ely e Turini. tendo 
o primeiro se alterado violentamente 
afirmando que o senhor preí.!110 possut 
nume e quando o \'Crendor Ely se diri­ 
nissc u ele dissesse Excia, pois o mesmo é uma autoridade constituids". O ,·erea­ 
dor Ely continuou u usar as mesm31 
cxpre1sües o que originou por parte de 

Turini a réplica, S. Excia não tem com• 
postura para ser , ereador, como preten­ 
de ser deputado? A discussão continU<.,U 
por alguns minutos, com agressividades 
de ambos os lados. No final ela sessão 
ficou delineado que a Câmar:1 llunlcipal 

tomaria as devidas providencias no 10• 

conte á imagem da televisão. 

As torneiras 
Estão 

Roncando 
O belavistrnse sempre e 

antiu como o dento num 
o+is, no tocante a problema 
de fornecimrento de água, wqui 
raramente sentimos a fala do 
precioso líquivlo, Acontece que 
de uns tempos para cá, as tor· 
eiras se tornaram roncadora«. 
E quase sempre aos domingo». 
Durante a emana quando fal­ 
ta 1~ua. a, í't-Cr,l11• tio pr"'f·o­ 
dicadas, endo obrigadas a dis­ 
pen»arem o us alunos e aos 
fins de semana ão a donos 
de casa. Solicitamos ao Chefe 
quem é o chefe!) do AAE 
pro, idê11ci.1• ., rr·<peito. 

Y\f morena ainda o 
Prohlem da lrngem 
O verendor Turioi solici• 

1011 que ~e oficioliz.:uie no pre­ 
feito de Antonio Joio, oo De­ 
legado de Polici,1 e tl'l f!near­ 
regado pela torre, a situação 
calamitosa da imagem da Ty 
em Bela Vista e que providen­ 
cios Uí!!.t"ntec, fo.uern tornnda.s 
Na mesma reunião, o \t:rendor 
Ely, tle!endeu o prefeito Adlo 
rfero<lcs Xa, ier, dizendo que 
se trata de homem honrado 
um comp:111he.iro are-nista goe 
rnbe o seu dever e que solu­ 
çõc,s referentes a irungem de­ 
,·eriu panir do homem que 
-enta no gabinete do prefeito. 

Providências 

Urgentes 
O vereador Osvaldo Tu. 

rini. da Arena, em essão ra­ 
li1..atla no último dia 2, infor­ 
n,ouque o problema dn ima;!CQJ 
da TV Morena para a no.s•n 
cidade. continua sem solução 
devido a fnlta de interesse do 
encarregndo pda torre em 
Antonio João. Segu.ndo o ve­ 
reador, um ui de Plinio, che• 
fe do Sen-iço de Enng:ia Eli:­ 
trica dcqueln cid:de, veI $a­ 
hot.nndo a imagem para Bela 
Vista. Disse ainda "qu::.ndo o 
senhor Rui (encarregado da 
TV ero Bda Vista) ni a An­ 
tonio Joiio, é multratado pelo 
cirndo indi ,;dno"· 

SZRGIO ROBERTO PERONDI 
ADVOGADO 

&$CRJKO)O- Rua 3 de 
Outubro (a\0 L20 3l 

C)331322) 
Bela Vista Mato Grosso do Sul 

RE 1 rn1 lliJ ffi1 ill1 u TI rE 
CASSINO PARAGUAY 

Dr. Carlos Edy Sá Medeiros 
OAíl- Mt. 616 

Dr. C yrio Falcão 
Advogados 

Causas - Civis Criminais Inventários. 
Trabalhistas 

Rua Rui Barbosa, 2774 C/1 Foue 4-6683 Rua Vereador Romeu de Medeiros S/N Campo Grande Mato Grosso 
Rua Sebastião Crisplm do Rego 319 Bella Vista Paraguai Jardim - Mato Grosso do Sul Fone Bela Vísta Ma;.;t;.;;o;....;G;.;..;r;...o;...s_s_o,_;.. ___;:...,: 

Ambiente Seleto - Bllbidas Nacio­ 
nais e Importadas - O maior atrativo da 
fronteira Diversões Som. Visito Bella­ 
Vista (Paraguai) e conheça o RESTAU­ 
RANTE CASSINO PAB.AGUAY. 

G-l "O Comercio Joveill de Mato Grosso­ 
do Sul" Dnsto. levar o seu documento- 

O seu crédito é l.'1-bi;rto pelo já Famoso Credi Big. Sem Ju:roa e 
sem Fiador e você tem 1 ano para pagar eu disse B;-Ler Conces­ 
sionário UItragaz entrega automátiéa plantão aos digos e fe­ 
riados troca de botijão pequeno Assistenei.'.'I. técnic!l percianante 

Seçã') de peças especializadas 



!!sl v, '' " Tuna da Fronte«lra 

PR E FE I 1' O Munlclpul de Bonito 
Padre Hooswelt Sá ~1edelros 

ApPs!ir rio fnleclmeato do Snnto Pa­ 
dre. Pnpo .loiio Pnulo Primeiro, se rPvestiu 
de graarle brilho, as soll'nlclafles d~ co- 
1110moraçl'io ctu emancipação politlca <le 
Bonito, quo teve prejudicada sua rogra­ 
muçuo, f'm ·.1trtude de seu prefeito Pudre 
Hooswelt Si Mo'oiros, ter tido de trans­ 
ferir nlgu1nas apresentaçõrs. que deve­ 
riam Ol!Orrer no sábndo. Assim sómente 
no domingo. clin primeiro, tiveram inicio 
as comemornções. 

As cinco horas ela manhã, teve iní­ 
cio u Alvaradn, com a garbosa Banda 
ela Segunda Companhia de Fronteira 
CIAFRON de Porto Murtinho, desfilando 
pela ruas da cidade, seguida do algu­ 
mas fanfarras e a explosão do grande 
quantidade de fogos de urtHício, tudo is­ 
so, Junto u grande alegria dos boniten­ 
ses, que, verrtu.deira mente, comemorarn rn 
ruidosamente o aniversário de sua emn­ 
cipaçúo política. 

A nota culminanto foi o incansá­ 
vel trabalho do Padre Rooswelt, que au­ 
xiliado pelo Jornulist& Gil Correa seu 
Relações Públicas, conseoulu le~ar a 
contento quase toda u programação pre­ 
vista, aliondo-se a colaboraç1ío de seus 
munícipes, visto que pão foi designada 
umn comissão para melhor elubc;raçüo e 
cumprimento ds solenidades. 

DR. DA \'f BALAN!NUC 
Aproximadamente as nove horas 

chegaram ao aeroporto local as autori­ 
dades procedentes de Cuiabá e a comi­ 
tiva assim estava constituiie: Governa­ 
dor Cási;io Leite de Barros, Maçao Ta­ 
dano • Secretário de Aorieultura· Davi 
Balanaiuc, Secretário da

0 

lodástri{ e Co­ 
mércio; Domingo ~á vio B. Lima, Secre- 

E EUS 
ação 

tú rio do Justiço e do Srgura11ç1i Públlcu 
(por ostur acurnulnurlo dois cargos): Pe 
dro Valle, Chefe dn Casn Civil; e o ,'.la• 
jor Joio Evangelista Nascimento, Aju­ 
dunto ele Ordens do Governarlor. Prcsrn• 
tos também, eAta vurn o senador Mendei; 
Canale, o deputado federal Rubem Fi­ 
gueiró, é, o senhores José Lulz Borges 
Gareia, Presidente d SANEMA'T; Guido 
Freapane, Presidente da TELEMAT; Cor­ 
melito 'Torres d CEMAT Ivan Della­ 
mõnlca du. CASE\1AT. além do prefeito 
da Nlouque, Allevlr de i\lrrncar; Oswaldo 
Vieira rle Andrade, Promotor de Justiça; 
e, Llclnlo Cnl'plnelli Stefani, Juiz de 01· 
rollo da Comarca de Aquldnuaoo. 

Na oonslilo da chegaua das auto. 
rldndes, foi Inaugurado o novo aeroporto 
da cidade, com mil e Reteoentos metros 
de pista, partindo a comitiva em seguida, 
pnra o palanque oflulal, ou,Je so Inicia• 
ram as festividades, 

SEN . .\DOR MENDES CANALE 

Ao som do Hino Nacional, foram 
hasteadas as bandeiras, o governador 
Cássio Leite de Barros ergueu o Pavi­ 
lhao Nacional, o senador endes Canale 
a bandeira de :\fato Grosso e o prefeito 
Padre Hooswelt Sá Medeiros, a do muni 
eipio de Bonito, terminado o ato cívico 
os presentes explodiram em aplausos. ' 

A coruiliva das autoriàudes deslo, 
caram-se outra vez para o palanque ofi­ 
cial, já contanio com a presença de 
Dom Onofre Candido Rosa, Bispo da 
Diocése de Aquidauuna e começou o 
desfile. 

Passaram perante as autoridades; 
vários colégios, fanfarras e Entidades­ 
obedeoendo a F-eguinte ordem: ' 

As primeiras a desfilarem feram as 
escolas particulares Santa Inês e Peque­ 
n~ Prmc1pe, seguindo-se as representa­ 
cães das escolas municipais, em número 
de ... 9, da CNAE Campanha Nacional de 
Alimentaçiio Escolar; Mobral· ColéU'iO 
Estadual Bonifácio Camargo Gomes e sua 
fani~rra, C.-;léglo Estadual Luiz da Costa 
Falcao, Esporto Clube lJniilo de Bonito• 
representação da EMATER mostrando a 

1 

pop_ulaçao suas rnàqo.infls e irnplt>mentos 
agricolus, e da CALBON Calcário d 
Bonrto. e 

VISITANTES 

. Prestigiando o desfile ClVlL:O de 
Bumto,_ corupareceraw a Fãnfilrra de 
Bela ~1sta; º, Grupo de Judô, Karaté e 
Kun-f'.ú dB Casa do Garoto de Jardim· 
e as fanfarras EESAR Escolas José A1- 
ve., RlbPH'O e Falcão, ambas de Aqui- 
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Política 

€A510 L. DA 
douana, apreseotaçõrs que sem a menor 
dúvida, l'm mmto abruhantaram e real 
çar,am o desfile. 

ESCOLi\ DE SAMBA 

Espetáculo à. porte, constituiu-se a 
apresentação da ~scola de Sumba lJnidos 
de Bonito, que apesar de üo er ainda 
uma escola de suba, fez urna bonita 
llemonstraçúo em frente ao 9olanque ofi­ 
cial, valendo o esforço de seus criadores 
e ioccnlivado1·es. Quanto a oua bateria, 
fei multo aplaudida, pelo ritmo quente 
do Samba, e pela harmonia que demons­ 
trou. 

DESTAQUES 

Durante o desfile, destacaram-Ee 
sobremaneira, as balizas do Colégio Es­ 
tadual Bonifácio Gomes Carnargo, gracio­ 
sas meninas, bem ensaiadas, que fizeram 
uma série de evoluções diante das auto­ 
ridades e foram muito aplaudidas. Em 
seguida, o carro alegórico da Escola 
Estadual Lulz da Costa Falcão que mos­ 
tro vu as figuras representa tivas do Sítio 
do Pica Pau Amarelo, de. l\lonteiro Lo­ 
büto; o grupo de Judô de J>trdim; e as 
fanfarras de Aquidauana, EESAR e Fal­ 
cão, que com muita. disciplina e unifor­ 
midade deram verdadeira demonstração 
ao público presente, agradadando tam- 
bém, às autoridades presentes. ' 

CHURRASCO 

Após o desfile civico, autoridades 
e convidados. se encaminharnm a Fazen­ 
da Jaraguá, onde foi servido lauto chur­ 
rasco, oferecido pela prefeitura de Boi­ 
to, l.llOmento de lazer, inclusive, onde 
todos confraternizaram-se mal@ comoda­ 
mente, num ambiente doscontraido e de 
muita alegria. 

INAUGURAÇÕES 
No decorrer das comemorações pelos 

Dr. José LUiz B G orges areia 

321803 
trinta Aooi- de eroaac!pa. 
ção polltica Je Bonito, 
mostrando a todo» os pre­ 
sentes ao laborioso tra• 
halho e udmlolstração 
do Padre Rooswelt, seu 
contugiante otimismo e 
disposiçãa i:;essoal, foram 
ioauguradflF- a Praça da 
Liberdade, local E'lli que 
ocorreu o desfile cívico 
(embora !:áo e tivesse 
aintla de todo terminada); 
da SANEMAT, sistema 
de abastecimento d e 
água da cidade: da CASE­ 
MAT; da Biblioteca. e 
'.\1 11 s e u Municipal; da 
Agência do Banco do 
Brnsil: do Posto Tolefo­ 
nico e sede da TELE­ 
M A T; e da estrada Cam­ 
püo - Bonito. 

PARAQUEDISTAS 

O úrups.mento de 
Paraquedistas do Exér­ 
cito Brasileiro, sediado 
em Campo Grande, noJar 
dim Andréa, deu uma es­ 
petacular demoniatração 
de saltos sendo bastante 
prestigiado e aplaudido 
por todos os presontes, 
num bonito espetáculo 
de coragem e acroba­ 
cias. 

Continua ... 

Presidente da Sanemat 



- -------------- 
oração ao Divino 
Esttirito Santo 

J7•plril0 :<n1110 ,ore• lJIIP 
e esclareve tudo que ilumii 
a todos a» caminhos para que 

eu atinja o meu ideal, voe que 
me dá o dom divino dre per­ 
lar e«quer o mal que me 
fazem, que todos os ins. 
antes de minha vida está co. 
migo tu quero teste curto ,lió• 
logo, agradecer.lhe por tudo e 
nfirmar ais ua vez, que 

en nua quero me eptrar 
rlt· ,nri"• por maior que ja 
!lu~fio u1111<·ri11l 11!10 -,•r{, 11 111!• 
imo da vontade que tinto 

de 11111 clia l'i,lnr ('0111 \'(1,•t• ,. 
todos os menus irmãos nu glórin 
Perpétua. Obrigada mais 1111111 
,,·z ia JH'!-'-on dr,t•rtí fnzr-r c.-1n 
oração } dias guidos em 
fazer o pedido, Dentro de 'I 
din➔ ,i:t·r:I nl1•:u1çutl11 u grll\'U, 
por mais dificíil que seja) pu 
blicar assim que receber a 
graça. 

Por Oraras recebldnR 
Nice da Costa Mirundu 

i 
) 

A PEDIDO 

Para !OJepuiado 
Estadual 

Orlando Mongelli 
• o 

fll35 
REMA 

A PEDIDO 
PARA DEPUTADO 

ESTADUAL 

la'emir Resende 
....... ---······1 
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M D B 
N.o 1226 

Dr. Joclnon M. Peixoto 
-Advogad0- 

Causns Civis e Criminal 

Ru•1 1.n do Mu!o S/N Jardimn - .\lt 

Dr. Ivan llfansn da Costa 
Marques 

ADVOCACIA EM GERAL 

Huu Voluntt\rios dn Pátri,,, :176 . Fone 210 

Bela VMn Mato Grosso Sul 

DR. FIO!! IUINIO 
-MÉDICO­ 

Consultório 7 às 11 h& 
16 à 19 horas 

«IPEMAT e INPS» Posto 
de Saúde e Funrural 

12 às 15 hs 

Dr. José Dtanasio Neto 
Advogado 

CausaR Civis, criminais, Comerciais. In­ 
ventarioi, e Partilhas, Regularizaçóes de 
Terrus Junto ao Incra Etc. 
Av. Duque de Caxias, 1\/.o 788, Jurdim - l\It. 

Faze11da 2 de Ouro 

Guia Lopes da Laguna Mt. 

Dr. Olavo Monteiro 
Mascarenhas 

ADVOGADO 
OAU/:\l'f 1615 

Cau as ivis e Criminais 
Rua Antonio João, 8,12 

Bela Vi:;ta Mato Grosso Sul 

Dr. Deodoto de Oli veircr Bueno 
Advogado 

Escritório: RuA. 7 de Setembro, 230 
Fone, 43-1062 

Residência: Rua Coronel Camisão, 54 
f'one, 431-1 l lG 

Ponta Porã l\lat.o Grosso do Sul 

A v. Brasil, 1595.\ Caixa Postal 355 
Te!. Cod. (0G7), 431-1470 (Escr.), 

431-lG-!6 (Residen0ia) 

Ponta Porã 

Ricardo fBJrandão 
- ADVOGADO 

Mato Grosso ~o Sul 

PROFISSIOHA .! 
_" _ 

Dr Pedro Jo .. Palmieri 
e Or, \q I•:~<·ob.1r Hílwiro 

Advocacia em Geral 
Flu 1 13 de Novorobro 1 i 

TL,A VISTA MATO GROSSO DO SUL 

Dr. Laaeídi, Valdez de Barro­ 
Cirurgião Dentista 

Clfolco do Crianças o odulton- - Rolo X 
Atende-se com hora marcada Consultório 

Av. Duque de Caxias, 50 (Ao Lado do Banco 

ílr. Ké io Lonreiro Pinheiro 
ADVOGADO - 

Rua 15 de Novembro S/N 
ílela Vista .\lato Grosso do Sul 
Rua 26 de Agosto, 3 1 - S:1la 24 Fone 

4-0G50 - Campo Grande . lTS. 

Cicern fGoílçalves Cos1a. 
Médico 

Oculista Oftalmologista 
Rua Elntonio foão n.o 753 

Bela Uista Mt Sul 

Milton 

t Jnrdlm 

loureiro Filho = 

Rua Ar C. de Oliveira. ~62 Cep 79240 

!'.fato Grosso Sul 

Modesto Luiz Rojas Soto 
Advogado 

E-,critório: Av: Brasil, 2770 

1 Residência: 

Ponta Porã 

A v. Brasil 2355 - Fune 383 

Mato Grosso do Sul 

Advogado 

Escritório: Aveni~a Brasil, 19~6 - Ponta Porã US 
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L O 121 
Força Pelo Povo 

PARA OE.PUT ADO 
ESTADUAL 

REELEJA 

Horacio Cerzósimo 

N.o 1 32 fiRfN 

A PCDIDO 

P o r a Deputado 
Estadual 

Washigt Prado 
de Snuza 

1221 1 

WILTER! 
l 

Efusor 
.:.ca.: ópez 
arut. v.s1;,. .íl:l1E.i'Aíll\Gl:AY 

CAMPO VERDE 
Rubens Pael Lopes 

Madeireira Ca -upo Verde: tem para você l\fateriais: para Constrnção, Cal, 
Telhas, Tijolos. Cimeot'ls, Madeiras de todos os tiposTabas, Ripas, Caibros, 
VioumP-ntos. Balaustres e outras variedades: - você que estó. peusacdo em 
construir procure a Mad&ireira Campo Verde, pJi3 eles tem condições de for­ 
necer O seu or~amento oa hora e flnauüia. ludo pelo tempo que você pedir: 

Madeireira Campo Verde há 30 anos Tabalhando 
pelo progresso de Jardim e Região 

de Sérgio {erique #sr'is 
Apartamento com ar condicionado. 'Jl1Urto com 

ve,1tilador, ambiente fan1iliar rrfeú·õe::; íc.rtas 
HOTEL f U[\tl~E S •• HOTEL 

EM Kl UI - 

Rua Teodoro Rondon 586 - anidauana MS ______ , ----~--'li-=------------= 
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Apolinário Máquinas Agrícolas 

Um 

-- 

1 ■
existe progresso sem uma agricultura forte. 

A agricultura só é forte quando é mecanizada. p,lfa a s~:1 lavour.1 e a melhor fonna de se obter + {] 
it&ris suifvouras, Massey Ferguson. 0"i,"E;pi,"i""Rato que toda a rede bane4ria ji] 
Do dcsmatamcnlo a co u:1ta, a millor e . ' . d • 'i -' • ··, 

mais completa linha de máquinas e implementos esta lhe oferecendo. . ._ 1-> º'=: 
agrícolas do Brasil. «, Plante mais. 's 

ConvcrsccomorcvendedorM,L<;.~cyFcrguson * d B asll S , 
d •- Massey-Ferguson o r • • t ·sua regrao. · · Estuôc com ele o cqwp:unento mais adequado } " 

e' \, .. ... ..... '!, 

novo conceito em 

.• -· 

Assistência 

Ir de 

erguson 
COLAS 

LTDA 
Técnica 

Matriz: Rua Marechal Floriano, Esquina com 1.s de gutbro, fone 13 9- 421 Ponta Porá Mato Grosso 

fllHU$: Ruo Sebastião Crispim do Rego S/N Fone 161 - EL. VIS]! e Amamboi - 
' 

MS 

Escrito-rios de Vendas: Antonio João, Caracol, Arai 1\,\oreira, Amambai lguatemi Eldorado 
' ' e Mundo N,ovo 
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mel»_"l"!a 2 Ts 4s rot.tu± - ----- ------------ -------------- 
mos ttdi44s 

Aotoola Oliveira 
tlle, perdeu u cartelrn 
de hnbilitação e ollcita 
11 quem encontrlu !'O· 
tr11gar a Avenida Cotnl­ 
o, /, em .Jardl111, ou 

na redução deste Jornal, 
(J. nua 'l\rneuto Bernnr­ 
clen, 2178, 11e~ta cldttdu. 

Publlcnçllo que 81'1 
ruz pum obter u 2 ia. 

JNA Carloo Alon:o, 
Portudor c1 u Cnrtelrn 
Jdenlldade N.o 587598li, 
CIC 8530 l 1328 extra vlou 
sua Cu:-telra de Motorls­ 
ln Profüslonu.l PFC2 
Prontuário N.o 3G104 
oxpedlda em 18/04/73 

Pnbllcnçllo que se faz 
pura obtençilo das 2.uH 
Vtno. 

Foram extra vlados o 
documeotP,; de Ilamilo 
nobérlo RodrlguAs: 
Titulo de Eleitor, Cartei­ 
ra do Identidade, Car­ 
teira de Motorista, Allst. 
~lllitor, CPF, Documento!! 
do Fusco 10 em nome 
de At111ib11 Farreira, pla­ 
ca E [,' 0302 Guia Lopes 
da L•iguou. 
Pub!icução que «e faz 
pn~a ob,ençfio da 2.as 
vias 

José Vieira de Medeiros 
Neto, extmvlou !'ua Car­ 
teira Nacional de Habili­ 
tação PGU 200.015 
Expedida p e Ia 31.a 
Ciretra11 de Guia Lopes 
da Loguna 
Publicaço que e faz 
paru obtenção das 2.as 
Vi!!S 

, 
MAQUINA DE D ROZ 

Rua Bardo 

BELA VISTA - 

de So.cgio L- Zanardo 

Beneficiamento de arroz - compra o venda de 
cereais • qualidade • eficiência · atondcmos toda a 

região. 
do Ladário Caixa Postal 25 

MATO <iROS.SO 

.~. PEDIDO 

PARll DEP. ESTftDUDL 
CARLOS 

MEDEIROS 
"Liberrlade - Justiça - Paz" 

N·o 
1213 

Atividades Exerci­ 
das 
[x-Secrelário do Ministro de Safü e Oli· 
cial de Gabinele l1963-196i) Promolor de lus­ 
ia de M.alo Grosso - Delegado Regional de 
[nsino • 4dvogado Militante no [stado. 

I CUR 
I Beat 
1 
l e 

IZ 

o ntn 

U DE 
San!'Ano 
hom 

Diaaa Maria Eckert 
Cav,•lbeiro extraviou o 
rerlificadll rle Pr0prier1a­ 
de cto Veículo senllo o 
nº 0047680 

Pub!ica ç[Lo que sP faz 
para obtenção da 2 via 

Hugo Hsroldo Fer­ 
nandes extnvlou uma 
boha preta com os do­ 
curn entos: f'urteira de 
Motorista, Curti,iru de 1- 
dentidl\de, Cortificnt!o de 
Rei:ervista e CPF. 

[) curn1•nt1,çil•' rle 
um jo·p cor azul em no 
me de ,lo, é .\IPde!rns Ne 
to com u chapa n EF 
020fi • Guiu L<,pPS da La­ 
guna. Pu blicaçü •> que e 
faz par,i obt<'nção doi- 
2ª5 vias$.. 

1 

l pedido 

Izauro ?\!arques de 
Araújo extraviou uu 
Carteira de Identidade e 
Carteira de Motorista. 

Publicaçã0 que se faz 1 
para obtenção das 2as 
YIaS. 

Advogado, aquidauancnsc. casado com dona. 'dJc E,píntlol.l Di.,,, tem 3 filho,. 
De 1963 a 1966 idealizou e con,truiu o Gin:í,i., ôc E,portcs tia UCE. 
De 1967 a 1970 idc;cliwu e foi o respons:ívcl I ela con,1rução ti,> E,1:,dio "P<0dro Pedro,,ian"" 
(Morcnão). 
De 1971 a 1972. Deputado Estadual (o mais , >lado cm Campo Grande). Presidente da Comis­ 
são de Constituição e Ju,tiça, rcprc,cntandu a .'hscmbléia Lcgi,btiv:.i <0m vúrios evento,. 

De 1973 a 1976. prefeito de Campo Gr..u,dc: 

ricno (John 
r. letra Hormtn 

th B ·l 1 

l : ,1) l •• 
l l 1 '- ,. n, 

l l lo, 1 o 1, 
d radn no 
C'n .. n11I11ln· 
I<• 

, C ll fllll , () ílr 1 -11, 
veio re d idades de Cnmpo Gran­ 
de e posteriormente Corumbá, em Mato 
Grosso, onda fez seus tulo pré prima- 
rio prlr,11J1l<J' . 

Há alguns anos fixou residenciu 
em Cuiabi, onde «tá cursando. atual­ 
mente, a oitava tie do "Colégio Cor- 
ç1o rt•• ,1,• us", ds Irri ale iana. 

Pretende <· turl tr· l)h it:> n.1 Onl­ 
versid,1d" Fe,'.<'r ti rte- li to Grosso 

·Botões de Hcue" é su prime!ru 
COl<:>tà'1t'il cJp J)Ot' l 1-:. 

CrN J o ••HOJt-:TO SAI...\ E («rr» de 20 mil c-ri.;t:)ÇlU ~lcndxb.s na 
k! Muniipal de Ersir nos torre mdico odontologico, alimen­ 
tas,tio, l;da., materul didatico, rrrwçrs e por1). 

or truiu o Mini-Arw:I Rodo\Liirio, rom 32 quüômctn.K e- -l (ains 
o·t ifqgo- 

Cor 1rui:.i :.i primtirJ r.i:lh.a de etrifiação rural de Campo 
Gr de abiu MO qulmetros de rodois de produzia. 

Cor trui muis colos do q • a na 'os que ji existiam na idade. 

Tri icou u rrdr de- .i.iu:i t qw::drupli.cou a de ts.,."OtM.. 

rl' .: Cok ·oa 7.500 lumin.ãnJI.:.~ d.:. ,·.-µ,or tk mrn:-úrio. '· • 

ll 
\',/-· 

1 
'!', Ã-~~Ni_ .... ~ , 

t. "E? ' 

Trroào só, +ó uma mfío . 
Ped1a<lo a.mor 11umu. esqutna 
De todo dia uma oração. 
Pedir esmola é urua rotina. 
Jrruün ;.:ó pelo, c11mio1Jnt,. 
Andando sozinho. para trás. 
Po'.s ~u:.1 mito nilo encontrou, 
Naquela esquina, flquela pa_z. 
Irmãos, vamos aodur <ie muo, dadas. 
Caminhar pelas estradas, 
Esperando e aju<Jand') 
Os que vem por trás. 
Irmão vamos somar as nossas vidas. 
Em vez de entrega-las a um co.nputodor 
Deix ,r as máquionc, e bomb:u; 
F'eoqar mais no u!llOi. 
Irmão só, no meu Jardim, 
Procurando uma semente. 
T0àos, i;e olbam. :nus não se vêem. 
Niogut!m, s~ute o que o outro sPnte. 
frmüo só. u mt:u v,zinbo 
- me diz~r ''bom dia", 
Sei qu ! não estou süzioba. 
Tenho um sorriso de alegria. 

1 

A Pedido 
t j .. - , , •t· ·t 1 I 

A A 
A R 
E E 
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TRABALHO - EX:INCIA 

J771::170 

e 
PRODUTOS: 

Insc. Estadual 130G3157 /4 - CGCMF 0333 1612000109 End.Tel. «FAZENDEIROS» 

V t • , • • IN.l~~~rn~ ~'1:~nl:9]$ ~:rn11;nfJJJ 1'lJ;)l Trfl ú)Ii'JD]~ sn. '.IH 
e er_tnOrlOS, _ Cr_ed MA Port 25/72GEPA . _ _ . CR:\1/u.º 0516 

VETERINARIOS: Vaciuas, Sal Mineral, Soro Anti Of1d1co, Ant1hrnt1cos, Anttparusitário;; 
AGRICOLAS: Inseticida;;;; lFolldol, LAVC, Endrex) Herbicidas; !Treflan, Basagrao e Sencor Tordon 101 e s~c flx) 

Inoculante 

SEMENTES: í Arroz, Soja, Milho "Cargil") 
RA.ÇÃO CRAGrL: (para Aves; Bovinos, Suiuos, e Eqüinos) 
RECADORES D'A.NDREA 
"Orientação de Veterinários: Gratuita" 

SEMENTES DE PASTO: (Colonião, Jarnguà, Braquiá.l'ia e Gordura) 
Pul\'er1zadcros JACTO Repre3entaote dos A DUi:3-JS ! ~IR Ac'\G :\ Bslançns 

" maior linha de produtos agricolas e veterinários 

Av. Marechal Floriano, __ 5_79 1_e_le_fo_ne_s~ 4131=21934; -1838 

:-\ÇORES 

da Fronteira 

____ ?_on a ?orã - MT -.......- ______ 
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TRABALHO INTEGRIDADE ------------------ 

r 

EDIDO 
PARA DEPUTADO 

Agapito de Paula Boeira 

12 ir 
ti 

.J 

--~----- -----·-------------- 

ESTADUAL 

~rpu1,_1dv c•t11dual ,·111 duas l,·~i•l,11ur,1,: l9i!- I 
1975, eleito ('0111 7. lth v,,ln• li- lugnr). 19;:;. J9'j<J 
•'lc,10 """' 18 022 , º'"' (I o l11;.:orl 
2 Ocupou as seguintes posições na Assembléia 

Legislativa 2. I Presidia da Comi-são de Con-­ 
ti'uição e Justiça; 2. 2 Presidência da Comi--ao 
rlc Hdnç:io Final; 2. 3 lepre-rntonu a Assembléis 
em vários congresso- de a-sembléias interpatla­ 
mentares estaduais; i Fez parte da Comissão 
Especial de E-tudo, da Di, i-.io '[\·rriloriol de 
.i\lnl O G rt/:'oO, 

3 Sempre batalhou pelus causn-; 3 1 Crinçno de, 
E,t:11ln do ~!1110 C:ro••n ,lo Sul; :1, :> ,\ .. i.r/111('in 
110 .. mnietpiu-; {3, } Apoio à lucação (mnai- e .. l'O· 
ln,) ,11(11lt- (lllai, 1111id,ule, •anitúrins); impl ,nwç:10 
de rolo i,1-: .. i .. ll·wn de Íl:!11:1 ,. .:in11t·1H11t•nto nu.::: 
pt'lJlWlln .. ci,L1dt•:-; t'11t·rgiu t~lé1riru urhnuo e rural; 
,\ l \111p,1ro l!d fu111•in11ali-1110 , ... ,aJual, tõol1rL'ttulu 
1111, prof ... ,on·•; J.;; -;,,lid11ric1l•11le à• n·i\'indirnç,,e~ 
do, ,i11dil'nl1H cl,,° Co111nciários fCnn:po Grnndd 
Bancario- (reajustes salariais no Banco do Brasil) 
~lntori-111< (Cntll)"' Crancl,·), o crinçln de t'nlida· 
dales sindicais (arçores e empregados de hotéis 
(" rc:-IU1Htllllt•~ L'III Cu111p11 c;randc-) t: ~irulicalos ru. 
rai .. pn1rot1ai~ t' •lt- trnbalhadorl'.; rurai.;. 

.1 E Ci1l11d:1n llonor:lfin de 16 11111nidpios Sul 
matogrossense-, por relevantes servleos prestados 
:1-. :--llHI.I t'OlllllllidH·.ll'i, ,. 

fl P,•J.1 :-ll t utividnd,· parln111t•ntar l· con:-idt•n1dO 
1~111110 um ,lo .. dl'pur,ulo-. m,1i-. ntuantt•.: ,ln ntunl 
,\ .... t•mltit·ia Lt·gi11lnti,u ~endo conheci,ln corno o 
"D,·pulaclt>• Operário" 

<, f: ra11cli,l.i10 a ,l,·•iu1aclo federal pela legenda 
\rena- n. 202 • 

Ruben Figueiró 

AR EN A 

EXPERltNCIA 

No e 202 

JU JUS LUT 

M 

D 

.. ...-------- 

GENTE 

M 

D 

1. P,·l.1 Ju,1i,·t1 Social nos ('lllll]IO, e 11as cidndc:a: 
2. Por 11n1 apoio mais decidido à Agricultura e a 

••t·cu{1riu: ,.. 
J. l'l'ln 111elh11r cli~lrihniç,in ela rt·ncl,1 na,·ionul 1 
aos brasileiros; 
~- l'or um 111:tillf apoio finanet·iro d, Go\'t•rno 
l·f'dcr~da o:-- .\lunic-ípin--i 
.~. p,,r rll"içõc..: dirt.•fa-. t•tn todos os ní t•i--: 
<>. Pela extinção dos atuais Partido, l'olí1icos. 
7. ",·ln r,·::nl,,rizaç:in 1•ft-1i,·u ,lo problema fun- 
di:írio 11u faixu ela fronlt•ira. 

A PEDIDO 

Para Deputado 
Estadual 
Barideira 

.O 1117 

Lado a Ludo com Voce e Pedrossian 

----·--- 1 

A PEDIDO 

Cyrio Falcão 

Q 

ID) 

ffil 

N.o 107 M8 
navola1o; Prolessor lilul1i d1 faculd]de de a:rGi­ 

l» d a mal; -Celeiro do Conselho 
[s!adual de fdu~acão; Vice-Presiden\e da Ordeifi dos 
fià11ogados do Brasil-Su~·Secão de Gampo Grande. 

B 
Dep. Valter de 
Castro N° 103 
Dep. Federal 

Par a 

B 

Dep. Henrique P. 
de Freitas N. 1-028 
Dep. Estadual 

,---------------- --------------- 
U Pedido . 

Deputado Estadual 
Ely da raujo Barbosa 

o 
la 

iv\e' d1·co Human·1ta· r,·o L t d 1 u on 0 pe o povo 

Fhilemnn Wabhan 

Cofeçãs Civil e Militar e Equipamentos 
G·ande srti n>1to d. ·ti de cins pa itsi { " 3Fig5 estivos, tais como: jgo 

Dgos d> n·ias cniss }"9,de,lo e voly, chuteiras. 
ç,B, .i 1 ~ Ji3 r.liJ'l 1 211i9 'ias le tim>s para adultos e crian· 
lo s voiey e ta'í4~?PP? 9la Drtle psra capo, 4 
sas e b()t·dt1dos e jogos de . º·· Ac .tt:1.-se enco:nenda de caro1· . ~ numero. 

Ráúios e lo:::,1 JisCíl' • d acusticas p.:na P,:11TJ . '", ~,.iixa _ e som _e jogos de caixas 
na:hilas))7. ;if , ,terial escolar. jogos de Hl a I 11, 

•• , ..,,1 e, •\fUl'3' 1 " hn9as alemn d» clçd»3. T ",í , c1ç is, grav .1tas e ternos para 
n0vidfl.des eh m1d ~· r . ": u O . p:1.ra crianç:1.s e r,,:; ultimas 

eminin. Aviamentos em geral. 
Proe; -.,ure-nos e faça uma • ·t vi::11 a sem compromisso: 

1 Rua Alcebiades 13. da Cunha 319 ª Bela Vista MS 1 . 

f 

( 

1- 
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Com Pedrossian 
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EDITAL 
DE R 

O Doutor Qgvnldn Ramnm.lni .. Tulz. prlm iro, caso seja feita uso d procu­ 
q Direito da Comrena de Bela VI«ta, ração ora revogada; d) à derradeiro, a 
ptado de Mnto Grosso, n formu <fo exprdlçliú (10 e<litul~ para conheclnwnto 
el, ete de terceiro a serem publlcacJoH nn lrn- 

, Fnz Anbrr n todos qunntos o pre. prensa loenal, úHnlo de mtJlor circutaç:lo 
sente Ed!lnl vlrom ou dele conhecimento de Campo Grande e Imprensa Oficial. pnrn 
(verem, que por este Juízo e Cartórlo os seus devidos e expressos fins, Assim, 
do 1% Ofielo trmit os autos de !evo- cumpridas todas as TormolldudP legal 
go de Mandato do teor seguinte; sejam os present 's autos devolvidos uos 

Exmº Sr. Or. ,Tulz ele Dlrrlto dn Comar- SuplleunteR, lndeperideolt'ml'nte do tran!i· 
de Relu Visto. Mato Grosso. Orestes lado. Para efeitos fiscais dá-se re. 

Gocioy e 1m1t mulher 1'ereziolrn LopN1 aento o valor minimo legal, e D.A.I. es­ 
Ajaln Godoy. brnsllelroR, casados. olo té. oorn os documentos inC'lu1<os. Pede 
pecuuristn, ela rle lides do lar, residen- Deferimento. Belo Visto, Mt., 0!-J rJe ou­ 
(os e domlellldo nn cidade e munteilo tvbro de 1978; (a) Sergio Hoberto Pe­ 
de Cnracol, comarca de Brl Vista-Mt, rodi - OAB-Mt 1180. Despacho: DR.A., 
por r,ru procurnrlnr o n<lvogudo, infra- prapdrad11, notifique-e o Suplicado víu 
11rnrnclo. instrumento de procuração em precatória como se requer. Expeçum-se 
enex<'. vem perante , . Ex•, .. r"Rfleltosu- ed;tnls nu forma e p:ua os fios nqul re­ 
rente, nrbnsnlo no artigo l:116, I do queridos. A seguir. eis. B. VIta, 9/10/78 
Córli(!. o Clvtl. propor n prPR~ntti Revoga-1 (aJ Dr •. Osvaldo Ramanziai. E, para que 
ç/\o de Mandnto, contra Erlio Nutollc\o nao se aleguo iguc,ranclu, foi expediC;o 
Fretes. brnsilf-iro. solteiro, maior, advo- o presente Edltlil que será afixado 
gado. com cndereco comercial. sito à n o F o r u m I o c a 1, n o I u g a r 
run 14 de Julho, nº 570. 1• And., conj. de costume e publicado de acordo 
t0-1. Gal. Silo ,José, nu clrlade rle Campo com a lei. Dado e passado nesta cidade 
Grnnde.\fnto GroRRO. pelas razões de l\ Comarcu de Bela Vista, Ei1tadode Mato 
loto o direito, sim discriminados: 1- Aos Grosso, aos nove? dias do mês de outu­ 
rlnto e quatro dias do mês d~ maio de bro _do &oo de mil novecentos e setirnta 
1978, s fIs. HIS do Livro nº 9. do Cor- e oito. Eu (Pedro Vergilio do SIiva), Es­ 
tórlo de Paz e Registro Civil rta cidocie crevante Juramentado, o datilogrfei e 
de Caracol, oomnrcn de Bela Vista • Mt assino. 
os Suplicantes outorgarnm uma produra­ 
çúo no Supllcu::lo. conferindo no mesmo 
os mais amplos e gerais poderes para 
v11nder, matricular, ceder, transferir, com­ 
promisirnr. hipotecar. doar. ou por quRI· 
quor outra forma alienar a quem interes­ 
snr. uma área de terras pastais e lavra­ 
dins dn ontiga FazPnda "Desealvndo'', 
rlenominàda atua lnH•nte "Capão Ronito" 
sll:mdR no munlciplo de Caracol - Mt. 
com àrea de PSG hE'ctnreR (nr,vec<'n\os e 
oiterta e seis htctares), dPvldamente 
matriculada no r pgtstro imobiliário da 

1 comr,rcn de Bela Vista Mt., sob o nº 
6i8. fls. 678 do li.-ru n.o '.! - Rt'i:i•tro Gerei, confor­ 
me •e drprcrnd<" documento. inclusos; 2 • Como niio 
mais consulta em absoluto, aos interes­ 
ses dos Suplicantes existência desse 
Instrumento, e havendo lei ~xpress11. que 
rllsciollna o assunto. obrl_ganrlo que a co­ 
municaçií.o ou a notifieacfio à outra porte 
.;e exige, respectivamente. no que tange 
à revoj!aç!\o ou à renúncia do mandato. 
Isto posto, embasdo nas disposições le­ 
gais pertinentes à mtórin, vem respeito­ 
samente. requerer a V. F.xa., o seguinte 
11) Mandar noti[!car. por Cnrta Pr6cat6ria 
à cidade e comarca de Campo Grande 
Mt o Suplicado Erlio Natalicio Frete. já 
qualificado, do inteiro teor desta revo­ 
gação, para os fins de que fique cientP. 
desta, abstendo-se de usar o instrumento 
da pr11sente; b) Notificar, também, por 
mandado, o Sr. Tabelião do Cartório de 
Pz e Registro Civil da cidadfl de Cara­ 
col, Mt, para que este anote à margem da 
lavratura, a revPgação em tela e não 
mais [orneça translado dessa. procurnção, 
expedindo a compe>tente certidão; e) No­ 
tificar por mandado, o Titular do Regis­ 
tro Imobiliário da comarca de Bela Vis­ 
ta-Mt. para que não proct.-da ao regis­ 
tro alienação do imóvel referido e item 
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Dr. Osvaldo Ramanzini 
Juiz de Direito 

[Erre==sisar1E3 

tt,#tt&MíW 

Tribuna da Fronteira 
SEMANÁRIO 

(20/2/72) 
l .. U N D A ,À O Ivaldo Pereira 

Administração Redação e lmpre,são Rua 
Duque de Caxias /n Bela Vista itS. Cx. P. 23 

EXPEDlENTE 
Dire1orn 

Maria Estela V Percirn 
Editor 

h-nldo Pncira 
Chefe Dcpartamcnlo Comercial: 

Alvaro Pereira 
Gerente 

Hélio Gutcle, Corrêa 
Rei:i.iro Titulos e Do.:umento• 1066 CGC-MF: 
0:-l.?01266/00Ul-90 !me. Est. 1305923-13 

ASSINATURAS 

l Dcnais 
Bela Vista • CrS !60,0U 
Municipios CrS 300,00 

Obscn·nção Os artigos publicados com 
assinaturas dos autores não traduzem necessá 
riamente a opinião e pen,amc;ito cio Jornal. 
Sua publicação ohcclcce aos propósitos cios 

1 debates dos problemas municipni, e ele re- 

i 1 flc1ir _as diversas tendências do pensamen­ 
• :\ t universal. 

li t!Jlll 
1 no, 11 .1 l 
pupilo po 
Orul'o' 

Minha Profesora ó 
1ba: E wi entoa exela· 
mação era inocente 
pura j que no esta 
e· trr,"' cl. tio la• 1 ,d ,,uo 
próprio dos que vivem 
para e wervir (\ llUílC!l 
P'lrll St•!'v\rc 111 C'Oll\0 é 
o \landumc uto d D)eu . 

Parabéni ao Profes­ 
sor Secundário que lar­ 
gndo seus melhores 
afazeres e lazer dispen. 
sam a noites a dar u· 
ls, ganhando uma 
go jet e não um aa!á- 
rio digno e honesto d 
acordo com o que voce, 
Mestre, realmente, faz. 

Parabéns Colegas 
Mestres Escolas de todo 
1)8 recantos:: des::te Mara, 
vilhoso BRASIL, e muito 
E,;peclalrne11le dos cole­ 
gas de nossa Belu. e som­ 
pre querida Betn Vista 
e esperem. em Dous. que 
melhores d!n~ virão e aí 
então, nãs haverá mais 
exclamações de ossom­ 
bro por· ::-ermos Profos­ 
aores e Bím por 1,armo!! 
reconhecidos como ~!e.s­ 
tres que somos. 

i li "' :j;j rr 

Eu Mr Prol sor., nu 
voce é l'rofe- or, colitt•!o 
dor: Dou te um conelho 
Profei or só d trabalhe ruent r 
crianças, nem us mias quanto mal 
outros: Ser Professor, não dá p • o essns algumas das mui'u 

, usnehw1 (colludo cto anirnnl qut· <lfl 1·, m 
plemento a 'sta palavra. o asno; ele é 
bem mis inteligente de que quem faz 
com tamanho pasto, ta declraç0e 
sem saber que En-irar E Umn Dom Divi 
no E Qu O Filho De Deus. Jesus Cri-to 
F'ol O Primeiro Professor, Já Qne Foi 
;\1estre). 

No Dia l:ffi que comPmorumoK o 
Dia do :0,.!estre nada rnniH }mno d..! que 
fnlarmos, um pouco, nrq~ herói que 
aguenta. uté, os seus próprios filhos e 
sempre com um sorriso nos lábios e 
uma palavra boa no coração. 

Bonito e seus irinto 
de Emoncipaçôo 

anos 
Politico 

C O T1UACÃO) 

HOMENAGEADOS 
Durante as festividades. 

homenageados o dl\putado R u 
Figueiró e o prefeito d cidade, 
Rooswelt Sá Medelrcl§. 

O deputado Ruben Figueiró, re­ 
cebu o título de Cida':lão Booítense e o 
prefeito Padre Rooswelt, uma placa. de 
prata alusiva ao evento. quem r~z a 
entrada em nome da Câmara Municipal 
foi o vereador Luíz '!'relha Ffl.lcão, autor 
da prop0t1ição. 

BAILE DE GALA 
Num grandioso baile de gala, 

com a pr'3sen~& rle autoridades e convi­ 
dados, encerraram-se us festividades de 
comemoraçã'l dos trinta anos de ernao­ 
cip:19ão política do município de 81,aito. 

Ronito já reúne hoje, todas as , 
conclições imprescendívP.is para tornar-rn 
uma grande cidade, mistér do esforço, 
denodo e trnbaiho de seu jovem prefeito, 
o PadrP. Rooswdt Sá ll1edeirvs 

O prefeito, mostrou o que se 
pode realizar, tendo carinho e amor por 
seus munícipes, e que sirva do lição 
para outros administradores. Bonito, 
cidade pequena, boje é uma realidade 
progressista da região, e fruto do esfor­ 
ço de seu prefeito, já tem telefone, água 
potável é encanada, e muito em breve, 
talvez ainda neste ano, terá energia elé­ 
trlca, dire\a de Urubupungá. 

Parabéns Bonito, pelos seus trinta 
:mos àe emancipação políiica, parabéns I 
boDitense por ter sabido tão bem esco­ 
lher seu prefeito. e, parabéns Padre 
Rooswelt Sá Medeiroo, pé-la sua mag~ifi- 
ca obra de jovem lider, peia sua opero­ 
sidade, pelo seu discernimento, pelo ex- , 
celente administrador que é, e pelo amor 
que nutre pelos seus munícipes. Bcnito 
hoje é uma realidade, só !lão vê quem 
não quer. 

forom 
b e n 
Padre 

'rin• rl,t 
a Con • 

• 1 ,l L, ,., ' 
•• !'Onl• 

que eu4 
n diz r eo1a 

A PEDIDO 
Relo tem-sa h o.lã 

PROFES:-.OR: 
Ivan do Nascimento 

Presidente da Associação 
dos Professores de Bo­ 
la Vista - :'11S 

Tetsu Arashiro 
Rara eh {stt.al 
lena - l» Ili 

Agrimensura Mato Grosso do Sul 

Me~ições de Terras em geral - para rati!icação - desmembramentos de 
área, loteamentos. nivelamen!os. curvas de níveis. etc. 

Grande experiência ao ralliO de topografili e ratificações 
serviços executados de acordo cem as exigências do I~CRA o 
único escritório que conta com 2 (deis) agrimensores formados 
pttra garantir preoisão nos serviços ex:,cutados. E lembre-se se­ 
uhores proprietários, na Agrisul voce aao contrata intermediários 

NA AGRISUL É GARANTIA. E PRECISÃO 
NÉLIO e AMAURI 

Rua Antonio João, 1011 - Bela Vista - MS. 

BGRISUl (AGRI~IENSURA MATO GROSSO DO 

Medicães de Fazendas para Rati!icacão, Drnnembrnmen!os dl nreas, ~i;r!r::rntgs 
Curvas de Uiveis etc. 

lá entregue mais de 8) serris pan Râlilicacões. miuta servieos m 

parte do Brasil. Agrimensores Credenciados junto ao IIRt:. lei iiti e la:si S2. 

Rua Antonio João, 1011 

SUL) 

Bela Vista MS 



IRIBU DI FROILIR 
ue o Eles Seta hm 'hnlerude 

1 o 
O onndlctnto ,lo MDB, 011:r-lo!J P.dy 

SA de M doiro, reino rando pO!l8lblll· 
dds do so oloor 1» da uovombro. O 
so11 nomo vom subindo 1111 ootnc11o dos 
provvols eleitos. O popular Carlinhos 
terá votos m tolo o Estalo, raça, principal. 
mnnlo, o osqucnrn bem montado por u 
oqulpo. Pnro. ílolo Vlt1tn, n olcfoito do 
Onrllnho" torh grnndo Blgutrloudo. Vnmo8 
torcor por olo. 

O trio dn Tribuna: Pnrn Sonndor, 
Podro Podrossinm, Pnrn Doputndo Fedo­ 
rn l Ruben Figueiró, Para Deputudo Esta­ 
dual Pnulo Snldnnhn ou Ely do Araujo 
Barbouo. - Estr.s nomes estão ianbnndo 
a profArênnlll da turmn do jornal... m, 
C:nrllnhnR, Pllnlo Barbo Mrtins e 
Valter Pereira p,,ssuem tombem os seus 
oleitores n!'slm como 
Sorglo Cruz e Ubnldo Barem. 

tt 

, e 

Nu próxima semana luiclaremos a 
nossa prévl:.i. t>leitoral... pedimos uos 
entrevistados qul'I colaborem conosco. 

* Os comerciantes que colaboraram 
para a aquisição do Relógio da praça 
(inclusive nós) solicil3m provld~ucias 
p11ra que o mesmo volte a funcionar. 
Atualmente ele representa simplesmente 
um enfeite, pois uão funci()na, ou melhor, 
só funcionou nos primeiros dis. É um 
enfeite caro, e que já mereceu lnclusivb 
Reportagem ~m Rt>vistas ... É', pois é ... 

* Multa gente pensa que estamos 
pertencendo a grupos politicos ou corren­ 
tes, estão muito enganados. Tribuna é 
lndPp,rndente e niio compactua com ne­ 
nhum Grupo Politico em Bela Vist11. 
Muito cabra safado está querendo apro­ 
veitar determinada situação para u~ar a 
Tribuna. O melhor que este(s) cldadiio(s) 
possa(m) fnzer é permanecer "na moita". 
como vem fazendo há tanto tampo. Nós 
não somos trampolim de ninguem. "Os 
pollticns" que até agora ficaram nO e­ 
curo, como vampiros a Gspera de suas 
vitimas, continuam esperando, :tté que a 
coragem pessoal e a con,gelll cívica, 
façam-no ngir... ó isso ai... ** Devido n problema& na olicberia não 
foi possível lnuçnr a reportagem sobro a 
Cadeia Pública, mas bruvemento o farf? · 
mos, pois os clichês já chegaram. 

.E MOS O FIM 
EXCEÇiO 

N6s, da Arena, towos o no11so nu­ 
mlnho. 

Snbemos o que queremos, 
Queremos o fim da exceção, o 

npul'folçoamt1nlo do regime polllíco Bru- 
sl!Plro. t ••r Polis, quem verdadeiramente qu' 

liberdade, quem de fato quer o fim 
tlus lete dCJ oxcoç!lo, quem qutlt' o apft­ 
l'Plço11rn<'nlo rio roglmo sourns nós. É o 
Governo do eminente Presidente Ernesto 
Oelscl, ntrnvós duR refo1·m11!< concrotns 
que apreentou. 

Quem q11or f1 n.nq11lns democrft.l1ons 
é n. Arena, 

A Arena. que vl dar o apoio e 
suporte aos compromissos da Revolucio 

C Presidente Ernesto Geisel e o 
nosso partido sempre quiserut» u dlstcn• 
si\o. Sendo :renllstu~. o, l:lobretudo, tendo 
u rei:ponf'olJiliclHdo de :wu execução, ela 
tove de ser gratluul. :.lua rol certt.1meol0 
i.egurn. 

E é ni-stm que estamos chagando 
u pste mn!?nlfico encontro do Pais Cú!JJ 
U d?ffiOCl'UCIU. 

füsi, privilégio é nosso. 
Ê <ln RevoluçilCl, é do padldo_ q_ue 

u apoia nr.s Assemblélus, nos com1c10s 
junto ao povo. 

Banca de Revistas. r,lancheto, Pos­ 
quim, Veju, Isto é, Placar, o centenas 
de revlRtD.s pura u sua Informação. Rece­ 
bemos diariamentt1 livros, jornalR e revi8- 
tas dac maiores editoras do Pais. 

ao lado do Belaistens e 
\ólta a primavera, 

voltaPlantas e Flores: 
A coicção que ajuda você a pôr 
cm pr.itica todo o seu amor pela 

natureza. 

'Plantas 1 

e·Flores 
Grátis! .' - _.:__~ 
Maravilhosos 

brindes para você 
até o 5fascículo. 

Colecione. 
.:manalm<:ntc. nas bane-JS. 

·Platols e·Flores 
Em cada fa,cü:ulu,um jardim. 

É n bandelr: da conclliç4o. 
Do progresso com liberdade 
Da paz com justlça roclal. 
Da or<lem dentro dn. democrncta. 
No acervo do Govurno do Presiden- 

te Er«st Getsel honra Ie se/a IeY'% 
- lnclut-ne a renlizção da primeira e! +­ 

pa da liberal!znçlo e da distensão. 
Começamos pela Aboilço da cen- 

sra à fmprenrn. , d 
Coutiouomos com a revogação e 

todos os filos de exceçl!'o. . 
E que vamos prosseguir nessa árdua 

caminha, da com H roviflfio já em procesc.o, 
de lumus leis importantes, como t que 
trnta doa crlroC's cnotrn a soguruoça na- 
cional. Fl . d ) (General ,lollo Batista , gue1re o . 

Enquadromenf o Sindical 
Tendo em vista inúmerns pergun­ 

tas feitas por parte dos trebalhadores 
Ruroís autônoruos ou flPjarn: arrendatá­ 
rloi!, porcenteiros e pequenos :oroprletá­ 
rlo11, em relação ao enquadramento sin­ 
dical rural, trunscr~vemos abaixo o e.rtl­ 
go 1.o do Decreto Lei 1166 de 15 de 

1 

nbril de 197_1 qu~ dispõe sobre o assunto, 
corno segue. 

Artigo 1.o - Para efeito do en­ 
quadrn menta sindical. considera-se: 

1 - Trabalhador Rural: 
a) a pessoa fisica quo presta servlça 

a empregador rural mediante remunera• 
çlio de qualquer espécie; 

b1 quem, proprietário ou não, trabalhe 
individualmente ou em regime de econo- 1 
miu furnllinr, assim flntendido o trabalho 
dos membros dn mesma [amilia, indis­ 
uensével à própria subsistência e exercido 
em condições de mútua dependência e 
col&boraçúo, ainda que com ajud 
eventual de terceiros. 

2 - Empre!'ário ou empregador rural 
a) a pessoa fisica ou jurídica que ten· 

do empregado empreende, a qualquor 
titulo. atividade econornica rural; 

b) quem, prerietário ou não e mesmo 
sem empregado, em regime de economia 
familiar explore imóvel rural que lhl'I 
absorva toda a força de lrabalho e lhe 
garant11 a i=ubsistênclr. e progresso soclal 
e econômíco em área igual vu superior 
à dimensão do módulo rural d~ respecti­ 
va rPgião. 
c) os propriatário~ de meis de um imóvel 
rural desde que as somas de suas áreas 
seja igual ou supnior à dimemão do 
módulo rural da respectiva região. 

No meio rural exístem du11s con­ 
federes que são: 

CNA - Con[edProção Nacional da A­ 
griculturn - faixa l'IIDDresarial ou patro­ 
nal; e CON'I'/\G • Confederação Nacl~nal 
dos Trahalh9.doros na Agricultura . fai­ 
XA de asr;olariados e trabi>.lhadores au­ 
tônomos, que tem como objetivo a re­ 
presental,!ão e derem dos interessee co­ 
mune e direitos de seus integrantes re­ 
lativas a0 exercicio da atividade. 

REQUEIIMEITI 

Autor Vereador Nlvata 
de Erros ' 

1 Hequelro a me 
ouvindo o Plooárlo 
s provldêch a P 
caço do ,,1 
" 279/78, de 02 de 
tubro de 178, do do 
tamento de Estrado a 
Rodagem. DERMA? 
Cuiab, nos egul,, 
termo : 

"Com o pre,to:• 
levamos ao coohetlmt!J. 
to de V»s, para os deu 
dos fins que, em 04 «, 
l\etero tiro, P po.ssado, f·i 
paga à Prefeitura \Iut! 
clpal de Helo. '✓I ta.\lj 
a quantia de 2l8.997.2 
(duzentos e deLolto ir. 
novecnto e noventa. ~ 
sete cruzeiro e vinte 
sels centavos) valor &, 
quota do Fundo Rovo11 
rio Nacional, refez: 
o o 2º trimestre de 10,fj 

2 - Para o conbtc 
mento do Povo em ~~ 1 
ral, uma vez que 11 Cl 
mura não tem condiçõe,I 
de efetuar as publica/ 
ç,jes ,de suas matéria, 1 

normais, por que alio ri/ 
ceber o duodécimo. 

Sala das Sessõe 
da Cíl.mare. Mu-nicípe 
Bela Vista- Mt., 09 d 1 

outupro de 1978. 

Nlvaldo de Barros-AR[.! 
NA Vereador 1 

1 

A PEDIDO 
Para Deputado 

Federal 
Escreva: 
208 
ou 

S CHIMIDT 

com 
povo 

1 

Úl 

pc 

o 
c:;:J 4. 

-~',J 

40 Anos de Bons 

o 1 
Ssrvicos , 

f iancial o Ba o q u e e nh e e e n o s s a 
Tem para o cheute exigente uma linha completa d •• • 

soluçuo pJ.ra aten:ler todas as necessidades de su e unaaciamentos, procure o Financial a emprern. 

F. ~~ _fJlJr1Q~nJ~ilJ:J1 ~ !!.~ii'í.16\ é : ªº@ :r~1Mf?© ~©® @aJ6\W:wíÕ ~~ 'Jin1lE:FJ\!.!};]~r 
inanciai gências em todo T .» N-. ,4 

9lo9 Doiono" 

Tera 
ele tem a 
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